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O problema do banco Sul 
Brasileiro e pequeno ante a 
atual dívida pública do Es-
tado do Rio Grande do Sul, 
que já atinge Cri 4 trilhões, 
sem contar os débitos das 
empresas estatais gaú-
chas, da ordem de Cri 11 
trilhões. Nos últimos me-
ses, somente de juros e 
amortizações aquele esta-
do tem pago recursos que 
se aproximam da sua arre-
cadação tributária, que 
atinge Cri 190 bilhões men-
sais. 

Esse quadro foi apresen-
tado, ontem, ao presidente 
José Sarney, pela Federa-
ção das Indústrias do Esta-
do do Rio Grande do Sul 
(FIERGS), que considera o 
estado "falido e insolven-
te". Luiz Octávio Vieira, 
presidente da Federação, 
explicou, também, que es-
sa situação estrangula o 
desenvolvimento do setor 
privado nacional, uma vez 
que o problema da dívida 
pública atinge todos os es-
tados. 

A sua proposta — não 
acatada pelo presidente da 
República — e de que o go-
verno federal poderia assu-
mir as dívidas dos estados, 
obrigando os governadores 
a viver exclusivamente do 
orçamento fiscal. O princi-
pal argumento da FIERGS 
é de que os governos esta-
duais captam recursos no 
mercado, aumentando as 
taxas de juros, o que afeta 
o desenvolvimento das em-
presas privadas. O próprio 
presidente da FIERGS 
gaúcha explicou que Sar-
ney descartou a proposta e 
explicou que o governo fe-
deral não tem mecanismos  

legais que impeçam os go-
vernadores de contrair no-
vas dívidas no futuro. 

A saída para essa situa-
ção será a reforma tributá-
ria. Porém, a FIERGS con-
sidera a situação do Rio 
Grande do Sul tão crítica 
que, segundo o seu presi-
dente, "mesmo dobrando a 
arrecadação, o estado con-
tinuará inviável". 

Em documento intitulado 
A Crise Econômica do Rio 

Grande do Sul e o Projeto 
`RS anos 90"', a FIERGS 
lembra que o estado, em 
termos de produto interno 
bruto, obteve uma taxa de 
crescimento de apenas 
0,4% no ano passado, com 
taxas negativas nos setores 
agrícolas e de serviços. O 
desempenho positivo da in-
dústria — 4,8% — gerou 
uma expansão do emprego 
industrial de apenas 0,5%. 
"O desempenho da econo-
mia gaúcha no ano passado 
foi significativamente 
abaixo dos resultados obti-
dos pelo País como um to-
do", afirma o mesmo docu-
mento. Esse quadro tem 
reflexos: a FIERGS afir-
ma ainda que, pelo oitavo 
mês consecutivo, Porto 
Alegre tem sido a capital 
mais cara do País, porque 
o estado se tem especializa-
do em produtos agrícolas 
de exportação, em detri-
mento da produção de ali-
mentos de consumo inter-
no. 

Ao Palácio do Planalto, a 
FIERGS levou, ainda, a in-
formação de que o déficit 
público do estado neste ano 
deverá atingir Cri 3,7 tri-
lhões, podendo chegar aos 
Cri 5.7 trilhões, em decor-
rência das reivindicações 
salariais do funcionalismo. 


